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ANO NACIONAL DO LAICAITO

QUERER O QUE DEUS QUER

01. MOTIVAÇÃO
C. Irmãos e irmãs, bem-vindos a este
encontro de fé. Domingo é o Dia do Senhor.
Nele fazemos a experiência pessoal do
encontro com o Ressuscitado.
Refrão: Bem contentes viemos, Senhor,
pra cantar jubiloso louvor. Nossa vida
está cheia de graça, a mostrar tua amável
presença.
C. “Quem fizer a vontade de Deus esse é

meu irmão, minha irmã e minha mãe”. Há
entre nós e Jesus um vínculo muito estreito.
Uma comunhão mais íntima do que os
laços familiares. Com Ele formamos uma
Igreja viva, o Corpo de Cristo.
Refrão: Formamos a Igreja viva que
caminha para o Reino do Senhor.
Vivendo em comunidade nós faremos
este mundo ser melhor.
C. Na vivência em comunidade devem
estar presentes o amor fraterno,
compromisso moral, consciente e periódico
com o Reino de Deus. Nossa partilha
simbolizada em nossas ofertas e dízimo
refletem nosso compromisso com Deus na
Igreja. Cantemos:

02. CANTO
Agora é tempo... n° 74

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Felizes e cheios de esperança,
saudemos a Trindade Santa que nos acolhe
em seu amor: Em nome do Pai e do
Filho e do Espírito Santo. Amém.
D. O Deus da esperança que nos enche
com toda sorte e bênção dos céus em
Cristo, pela força do Espírito Santo, esteja



convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

04. DEUS NOS PERDOA
D. Reconheçamos as nossas fragilidades e
indisposições em fazer a vontade de Deus
em nossa vida. Há fechamento e egoísmo
em nosso coração. Supliquemos a
misericórdia do Pai. (silêncio)
D. Senhor, que sois a plenitude da verdade
e da graça, tende piedade de nós.
Todos: Senhor, tende piedade de nós.
D. Cristo, que Vos tornastes pobre para nos
enriquecer, tende piedade de nós.
Todos: Cristo, tende piedade de nós.
D. Senhor, que viestes para fazer de nós a
Vossa família santa, tende piedade de nós.
Todos: Senhor, tende piedade de nós.
D. Deus todo-poderoso, tenha compaixão
de nós, perdoe os nossos pecados e nos
conduza à vida eterna. Amém.

05. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos a Deus. Demos-Lhe graças
por nossas comunidades. Elas se esforçam
em viver a unidade e comunhão. Cantemos.
Este hino de louvor... n° 1.160

06. ORAÇÃO
D. Ó Deus, fonte de todo bem, atendei
ao nosso apelo. Fazei-nos, por Vossa
inspiração, pensar o que é certo e
realizá-lo com Vossa ajuda. Por nosso
Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, na
unidade do Espírito Santo. Amém.

07. DEUS NOS FALA

PRIMEIRA LEITURA: Gn 3, 9-15

L.1 Leitura do Livro do Gênesis.

SALMO RESPONSORIAL: 129(130)
Refrão: No Senhor toda graça e
redenção!

SEGUNDA LEITURA: 2Cor 4, 13–5, 1

L.2 Leitura da Segunda Carta de São
Paulo aos Coríntios.

EVANGELHO: Mc 3, 20-35

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia. Aleluia. Aleluia.
O príncipe deste mundo agora será expulso;
e eu, da terra levantado, atrairei todos a mim
mesmo.

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Marcos.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
- Neste Domingo do Tempo Comum a
Liturgia, através das leituras bíblicas, nos
introduz nos Mistérios de Deus. Ele ilumina
a realidade humana. No Mundo em que
vivemos, existem muitos males. "Qual é a
sua origem?" Na busca de um responsável,
somos levados a acusar alguém como
culpado. A Bíblia tem uma resposta clara: a
origem e a causa é o pecado. O homem
rompeu a sua relação amorosa com Deus.
Surgiu uma mudança essencial em sua vida.
Pretendeu libertar-se de Deus e tornou-se
escravo de suas paixões e egoísmos.
- A leitura de Gêneses fala da Primeira
Família (Adão e Eva). O relato mostra-nos
o caos social em que viviam quando o autor
sagrado escreveu. Deus fez todas as coisas
perfeitas. Esse mundo conturbado não é o
que Deus queria... então como deveria ser?
Qual é a causa e a origem de tudo isso? O
mal, representado na "serpente", seduziu e
continua seduzindo o homem. Ele quer se



apropriar das verdades eternas que só Deus
tem. A desarmonia na natureza, com os
homens e com Deus, é fruto da
autossuficiência e pretensões humanas de
se tornarem deuses ou conhecedores das
coisas de Deus. Contudo, a narrativa
termina com uma mensagem de esperança:
a luta entre a "serpente" e o homem
continuará até o fim dos tempos, mas a
descendência da mulher conquistará a
vitória final, esmagará a cabeça da
"serpente".
- Na segunda leitura, Paulo aprofunda o
motivo pelo qual os apóstolos aceitam
alegremente o paradoxo de sua vida: tornar-
se semelhante a Cristo. Ele salva mediante
a morte. Ele reconhece que tudo isso só tem
sentido a partir da fé. Só se crermos que
Cristo morreu e ressuscitou e que a nossa
vida está unida a esses dois aspectos da vida
de Cristo. A exemplo de Cristo, a audácia
apostólica encontra uma explicação
satisfatória. São Basílio declara que o
segredo da felicidade está em fazer a
vontade de Deus: “É no fazer a vontade de
Deus que se encontra a santidade mais
perfeita, e também a mais perfeita
felicidade”.
- O Evangelho fala da "Família de Jesus".
Para Ele, sua verdadeira família é formada
pelos que estão ao seu redor e fazem a
vontade de Deus. Os doutores da lei
pretendem desprestigiar o Mestre diante do
Povo e o acusam de endemoniado. Jesus
contesta com duas imagens: o reino dividido
e uma família dividida não se mantém de
pé.
- A Nova família de Jesus é aquela que Dele
aprende e vive uma atitude de companheiros
na ação libertadora. Faz a vontade de Deus
com vida plena para todos. A relação mais
íntima com Jesus não se faz através do

parentesco de sangue, mas na sintonia com
sua prática libertadora. Só quem passa do
"estar fora" para o "estar dentro", com
Jesus, é que será considerado irmão, irmã
e mãe de Jesus. Ainda lembramos que Maria
era "Mãe" duplamente: porque gerou a Jesus
e mais do que ninguém soube fazer sempre
a vontade de Deus.
- Hoje, peçamos a Deus duas graças: a) de
evitarmos o pecado, fruto do orgulho e
autossuficiência que geram acusações e
divisões entre nós; b) aproximarmo-nos de
Deus através de Jesus, pelo Espírito:
sermos sua família e promovermos a
fraternidade entre todos.

09. PROFISSÃO DE FÉ.
D. Professemos a nossa fé no Deus da vida.
Renovemos nosso compromisso de
evangelizar o mundo com o nosso
testemunho fiel e autêntico. Creio em Deus
Pai...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Oremos a Deus Pai que quer salvar a
todos.
Todos: Lembrai-Vos, Senhor, do Vosso
povo.
L.1 Que os fiéis da Igreja acreditem em
Jesus ressuscitado e falem Dele com a
coragem de São Paulo, rezemos.
L.2 Que Deus multiplique os frutos da terra,
dê aos mais pobres o pão de cada dia, e a
todos ensine a ser discípulos de seu Filho,
rezemos.
L.1 Que procuremos fazer a vontade do
Pai e sejamos reconhecidos como irmãos e
irmãs de Jesus, rezemos.
L.2 Que todo cristão tenha consciência da
importância do dízimo para a vida eclesial,
rezemos.
L.1 Padres e fiéis da Paróquia Santo



Secretariado Diocesano de Pastoral Av. João XXIII, 410-Centro 29930-420-S. Mateus/ES - Tel: (27) 3763.1177
E-mail: dsm.secretariado@gmail.com  /  Site: www.diocesedesaomateus.org.br

Rádio Católica da nossa região é a Kairós FM 94,7. www.radiokairos.com.br

Leituras para a Semana

2ª At 11, 21b-26; 13, 1-3 / Sl 97(98) / Mt 10, 7-13
3ª 1Rs 17, 7-16 / Sl 4 / Mt 5, 13-16
4ª 1Rs 18, 20-39 / Sl 15(16) / Mt 5, 17-19
5ª 1Rs 18, 41-46 / Sl 64(65) / Mt 5, 20-26
6ª 1Rs 19, 9a.11-16 / Sl 26(27) / Mt 5, 27-32
Sáb.: 2Tm 4, 1-8 / Sl 70(71) / Mc 12, 38-44

Antônio, em São Mateus festejam seu
padroeiro. Que testemunhem o Cristo
através da vida de Santo Antônio, rezemos.
D. Senhor, dai-nos a audácia de sermos
santos. Que proclamemos que só em Vós
está a misericórdia e a redenção. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Neste dia festivo, ofereçamos no altar
do Senhor as primícias do nosso trabalho.
É nossa gratidão por tantas graças
recebidas. Nossa oferta e nosso Dízimo,
oferecidos de coração sincero, são um
perfeito sacrifício de louvor. Cantemos.
Nossa vida de comunidade... n° 444

12. PAI NOSSO
D. Em Cristo Jesus nos tornamos filhos
adotivos de Deus Pai. Confiantes em sua
paternidade, ousamos dizer: Pai nosso ...

13. ABRAÇO DA PAZ
D. Deus nos convida a promover a paz.
Ela é fruto da justiça. Saudemo-nos com
um abraço fraterno. Cantemos.
A paz de Cristo, meu irmão... n° 535

14. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que curais nossos males,
agi em nós por Vossa graça. Libertai-
nos das más inclinações e orientai para
o bem a nossa vida. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

15. AVISOS
- Próximo domingo, 17/06, acontecerá

a Jornada Apostólica promovida pelo
Apostolado de Oração em São Mateus.
Rezemos em comunhão.

16. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja covosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. (ao mesmo tempo que é feito o sinal da cruz, o
dirigente diz:) O Senhor todo-poderoso e
cheio de misericórdia, Pai e Filho e Espírito
Santo, nos abençoe e nos guarde.
T. Amém.
D. Testemunhando o Reino de Deus, ide em
paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida):
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

17. CANTO
Se tu nos amas... n° 727


